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editorial Novos Desafi os para a Revista Nascer e Crescer

A Revista Nascer e Crescer está numa fase de desenvolvimento, que passa pela 
difusão dos trabalhos que publica a uma comunidade cada vez mais vasta. Tendo in-
corporado na aceitação de trabalhos uma das regras de ouro das publicações credíveis 
– a revisão cega por pares – a Revista passou a ser  indexada em bases de dados que 
possibilitam a difusão de conhecimento por meios eletrónicos. A concretização deste 
passo observou -se pela aceitação da incorporação da mesma na Base de Dados da 
SCIELO, bem como pela referenciação no sítio eletrónico “freemedicaljournals.com”. 
Parafraseando este sítio, espera -se que nos próximos anos as mais importantes revis-
tas de ciência médica estejam disponíveis livremente, em tempo real e em texto comple-
to na internet, ou mesmo sejam apenas publicadas (e divulgadas) por meios eletrónicos. 
A Revista Nascer e Crescer colocou -se na vanguarda, ao aceitar fazer livremente a 
difusão eletrónica dos trabalhos que publica. Os passos seguintes são a progressiva 
melhoria da estrutura, a maior frequência e regularidade da publicação. O que  será 
conseguido divulgando mais e apelando mais à participação dos autores.

Não sendo uma tarefa fácil, pode ter maiores probabilidades de êxito se a divulga-
ção passar a ser prioritária para os países de língua portuguesa. É um apelo que aqui se 
deixa – divulgar mais a Revista Nascer e Crescer na Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa. Este apelo encerra em si mesmo um enorme desaÞ o: obriga à divulgação 
nas instituições (Universidades/Hospitais/Escolas) que representam a investigação, a 
formação e o exercício proÞ ssional. Essa divulgação consegue -se dirigindo -a para além 
dessas instituições, de modo a chegar às pessoas que no quotidiano necessitam da in-
formação. Pessoas essas que são proÞ ssionais trabalhando em áreas de conhecimento 
que a Revista Nascer e Crescer incorpora. ProÞ ssionais que devem ser convidados a 
reß etir em conjunto com a Revista, publicando os seus trabalhos, envolvendo -se na 
apreciação crítica de textos que outros submetam e, progressivamente, integrarem  -se 
no Corpo Editorial.

É urgente a modiÞ cação do paradigma de divulgação da produção cientíÞ ca que, 
para bem do conjunto dos países de língua portuguesa, deve passar a ser também em 
língua portuguesa(1). A língua, entendida como sistema de comunicação primordial da 
condição humana, é um instrumento de conhecimento(2).  A produção de conhecimen-
to e a divulgação de Ciência, em língua portuguesa, devem ser objetivos prioritários 
no panorama dos países que se exprimem em português. Só assim será ser possível 
criar uma Comunidade de Publicações CientíÞ cas em Língua Portuguesa. O que será 
vantajoso, não só para a comunidade da língua mas também para a próprioa Ciência. 
À Revista Nascer e Crescer estará reservado um papel importante, se contribuir para 
reforçar o papel da língua na ajuda à disseminação do conhecimento.

A Martins da Silva

Diretor do Ensino Pré -Graduado, CH Porto
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